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Exemplo de resumo. Seu resumo deve começar sem o espaço de parágrafo. O resumo consiste em um único parágrafo, ainda que relativamente longo, que contenha uma apresentação do tema do estudo, o ponto, ou o problema, ou a questão, ou a atividade, que será estudado, resolvido, analisado ou apresentado no 1º EnCPE. O resumo pode ser algo assim. De uma a duas frases fornecendo uma introdução básica ao campo/assunto, compreensível a pessoas não-espíritas. Por exemplo: “A mediunidade é um fenômeno estudado desde muito antes do Espiritismo [1].” De duas a quatro frases um pouco mais específicas sobre o campo/assunto, compreensíveis a um leitor ou estudioso espírita. Por exemplo: “Os adeptos espíritas conhecem bem os mecanismos da mediunidade segundo André Luiz [2].” De uma a quatro frases indicando claramente o ponto, ou o problema, ou a questão, ou a atividade geral que será abordado(a) no estudo. Exemplo: “Neste trabalho analisaremos o estudo de Milani sobre uma obra de León Denis [3].” De uma a três frases resumindo o resultado principal do estudo (por exemplo, pode usar “neste trabalho, mostramos que...” ou equivalente). Exemplo: “Mostramos que os Espíritos previram tal ou tal acontecimento e consequências [4].” De duas a quatro frases explicando o que o resultado principal revela em comparação direta com o que se pensava anteriormente, ou como o resultado principal adiciona ou contribui ao conhecimento anterior. Exemplo: “Nossa análise auxilia o estudioso espírita a responder os questionamentos dos adversários do Espiritismo [5].” De uma a duas frases para colocar os resultados em um contexto mais geral ou em uma perspectiva mais ampla. Pode ter um segundo parágrafo? Um segundo parágrafo num resumo estendido pode, sim, ter. Mas não divida o texto em muito mais de dois parágrafos. Aqui, como estamos mostrando e explicando um modelo, temos mais de um parágrafo (abaixo). 

Não é obrigatório por referências, mas pode, se desejar e couber na página (lembre que o resumo deve caber inteiro numa página), apresentar referências como nos exemplos abaixo. Sugerimos não incluir muitas. Outro detalhe: se incluir referências, cite-as no parágrafo do resumo. 
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